MARIA  A “SERVIDORA”

Lemos em Lucas: ”Aconteça comigo conforme Deus me anunciou”. Anúncio prévio não há, senão por testemunhos alheios. Deus se dirige às pessoas através dos fatos que vão acontecendo. Ele se move e comunica dentro do processo de tudo que nos sucede. O desígnio, só o reconhecemos ao longo dos acontecimentos, em que  investirmos nossos esforços. 

Na Bíblia, “servidor” é quem, comprometido com Deus, assume uma tarefa importante a favor do povo – como Moisés, Davi, profetas, Jesus (Hebr. 3,5s; 2 Reis 17,3). É o engajamento que nos consagra “servidores do Senhor”. Isto, graças à fé e a compromissos solidários em prol de irmãos, no serviço a Deus. 

O decisivo é que a pessoa - no desempenho de uma missão - se reconheça chamada por Deus e, em sua missão, reconhecida pelo povo. O que Lucas relata foi constatado ao longo da caminhada de Jesus. Depois de sua morte, Maria foi reconhecida “servidora” pela comunidade. Claro, não foi por Maria que a Salvação se fez presente. 

O ser humano se encontra em processo de captar e assumir o grandioso mistério da criação salvadora. Disto, Maria se fez modelo. Ela perscrutava, questionava, aprendia, dando seu consentimento progressivamente, sempre aprendendo. Maria vislumbrou e acolheu o chamado de modo exemplar. Nisto, ela se fez nossa irmã primogênita, nossa inspiração. 

Em seu modo de entender e cumprir a missão, está a luz que nos há de orientar na vivência de nossa fé. Desde Adão, desde Abraão - isto é, desde sempre – “a misericórdia de Deus se estende por todas as gerações” (Lucas 1,50). Fora de Deus, a ninguém cabe uma causalidade em sentido estrito. Cabe, sim, o testemunho da presença salvadora de Deus dentro da realidade de nosso mundo. É o que Jesus fez. Maria o seguiu.

Isto se realiza pelas relações banhadas por um amor de solidariedade. Tarefa nossa é apropriar-nos da Salvação e, com ela, impregnar vida e realidades, no tempo e espaço. Como em Maria, Deus olha a humildade de cada um. “Santo é seu Nome!” Nós somos empregados. Ao cumprirmos a missão, tudo o que realizamos não passa de um simples ensaio. 

Dádiva é nossa vida, dádiva maior é a Salvação. Obras, por si, ainda não nos engrandecem. Gratuidade reconhecida e fecundada nos dignifica mais que tudo. “O Todo-Poderoso fez grandes coisas em mim”! (Lucas 1, 49). Colocar-se  totalmente a serviço de Deus, isto é algo inalcançável. O envolvimento consigo mesmo, com os outros, com a vida - e, assim, com Deus - sofre a limitação de tudo o que somos e realizamos. 

Nem Jesus escapou a essa regra. “Ele crescia em graça e sabedoria”. E, conforme o Mestre, a lei para todos é sempre : “Renascer”. Nisto, certamente, Maria é nossa irmã, nossa inspiração. Sejamos seguidores de seu Filho, peculiarmente neste mês de maio. É tempo de renascer. A figura de toda mãe – Maria por excelência – nos há de inspirar. Ninguém dá conta de ser perfeito, nem precisa; tampouco os Santos o foram. Grande é quem, como Maria, se faz aprendiz.

*        *        * 
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